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Introdução 

Sabe-se que a leitura desempenha papel fundamental no 
processo de formação do indivíduo, visto que a partir de tal 

prática é possível desenvolver/aprimorar habilidades 

discursivas e interpretativas. A leitura pode ser vista como 

um auxílio escolar e como uma preparação para a vida 

social da criança. Portanto se o ato de ler/interpretar não é 

praticado durante a infância pode desencadear déficits de 

aprendizagem em variados níveis escolares. Logo, faz-se 

imprescindível o estímulo à leitura e às práticas de 

interpretação de texto desde as séries inicias, pois por meio 

dessas competências o aluno adquire senso crítico e aprende 

a expressar suas opiniões e ideias coerentemente. Dado 

exposto, esta pesquisa objetiva apurar como está a leitura 
das crianças e suas habilidades de interpretação textual no 4º 

ano do Ensino Fundamental I de escolas públicas e privadas 

de Campo Grande - MS.  

Metodologia 

As informações levantadas para o desenvolvimento desta 

pesquisa foram feitas através de leitura de artigos científicos 

referentes ao tema e de coletas de dados em sala de aula.  

Foram realizados levantamentos de dados em duas turmas 

do 4º Ano do Ensino Fundamental I (sendo a primeira turma 

da rede privada e a segunda da rede pública de ensino). Foi 

entregue para cada aluno (a) uma atividade que contemplava 
o texto “A pílula falante”, de Monteiro Lobato, para ser lido 

em voz alta e, em seguida, os alunos (as) responderam às 

questões de interpretação textual referente ao texto. Após o 

término da atividade, foi feita a correção e averiguação dos 

resultados por gêneros (menino/menina) e comparação dos 

resultados entre as escolas (privada/pública).  

Análise e Discussão 

A análise dos dados da pesquisa teve início com a correção 

das atividades avaliativas. Para o cálculo adequado dos 

resultados, foi considerado o total de questões da atividade 

(8exercícios) e estabelecida a pontuação máxima (10 

pontos) e, então, cada acerto pontuava 1ponto e 25 décimos; 
cada meio acerto 0,62 décimos.  A partir disso, foi calculada 

uma média de cada escola e, ao analisar, notou-se a 

diferença de mais de um ponto entre as redes de ensino. 

A seguir, seguem os gráficos que demonstram os 

percentuais/médias acerca dos níveis de leitura e 

interpretação textual apresentados pelos discentes:  

 

 

 

 
 

 

 

 

 
Gráfico 1: Média geral e média por escolas; 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 2: Média por gêneros (masculino/feminino); 

Conclusão 

Após a apuração dos dados obtidos na pesquisa de campo, 

notou-se que os resultados apontam uma grande diferença 

entre as redes de ensino e também entre os sexos 

(masculino/feminino). Pode-se reforçar a hipótese de que as 

meninas tem mais interesse na leitura, tendo em conta que 

100% das meninas da rede particular obtiveram a nota acima 
da média. Apurou-se, também, discrepâncias entre as duas 

redes de ensino, o que pode ser explicado por conta dos 

fatores socioeconômicos, da formação sociocultural 

proveniente do contexto familiar e das limitações de 

recursos didático-pedagógicos na rede pública.  
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